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    Em 2020, assim que a Terceira Realidade se expandiu, penetrando todos os multiversos, a semente de um novo ciclo começou a ser germinada no planeta Terra. Esse foi, enfim, o início de uma Nova Terra. A partir desse ponto, o planeta começaria a deixar de ser uma Terra de expiação e provas para, aos poucos, tornar-se um mundo de regeneração, onde o aprendizado viria pelo amor, e não mais pela dor.




    No novo mundo de regeneração, a humanidade não seria perfeita, porém as pessoas estariam dispostas ao aprimoramento espiritual, calcado na compreensão de que não existe salvação fora da fraternidade.




    Ao longo do tempo, as mudanças foram grandes. A tecnologia passou a reger o novo sistema socioeconômico. Todas as pessoas passaram a ser monitoradas pela Suprainternet – internet comandada por uma inteligência artificial que imita a inteligência de um ser iluminado e sua índole –, através de sua zeptalente, um colírio contendo zeptapartículas que penetram no globo ocular, instalando-se em nervos ópticos e em locais específicos do cérebro.




    A zeptatecnologia substituiu a nanotecnologia, que se tornou obsoleta. Zepta é um valor de medida bem menor que nano. Dessa forma, a zeptalente conectava o cérebro e a mente do indivíduo com a Suprainternet.




    Com a zeptalente, o humano era capaz de abrir uma tela holográfica na sua frente apenas com um comando corporal, como abrir a mão ou levantar a perna. Somente ele via e ouvia sua própria tela holográfica, que tinha todos os recursos de um smartphone ou de um computador, que deixaram de ser usados. E a zeptalente ia muito além dos recursos arcaicos de tais aparelhos antigos. A tela holográfica podia ser compartilhada somente quando o usuário permitia.




    O mais importante era que a zeptalente captava as emoções e ações do indivíduo e as enviava para a Suprainternet, que fazia o julgamento dos méritos de todas as pessoas adultas do mundo. A pessoa era recompensada, ganhando créditos com o banco da Suprainternet, a cada vez que praticasse o bem ao próximo e trabalhasse em prol da coletividade, e também conforme as emoções e os pensamentos ligados à compaixão. Quanto mais benevolente era, mais créditos a pessoa recebia.




    Quanto maior fosse a pontuação de créditos com o banco da Suprainternet, melhor seria o estilo de vida e maiores as regalias que o indivíduo poderia ter. Com bons créditos, era possível, por exemplo, usar um Flut B14 – carro movido a energia solar que levita por magnetismo –, para viajar com maior conforto e rapidez, morar em casas biofílicas, com zeptavidros de alta tecnologia, tendo grande privacidade e muito conforto, entre outros privilégios.




    Não havia mais o conceito de “comprar” ou “ter”. Os créditos eram usados para alugar, ou seja, davam ao indivíduo a permissão de utilizar aquilo de que precisava ou que desejava. Nada era descartado, tudo era reciclado. O descuido com objetos, moradias, natureza e locais públicos acarretava perda de créditos.




    Somente pessoas com um nível muito alto de créditos podiam morar na Cidade de Vidro, na Lua, onde o cérebro da Suprainternet vivia.




    Quando o valor do crédito de uma pessoa ficava abaixo dos níveis aceitáveis para um mundo de regeneração, ela era enviada a uma das muitas Clínicas do Amor para receber um tratamento adequado, para se reequilibrar. Se não conseguisse se adequar às normas, e dessa forma adquirir o sentimento de respeito e amor ao próximo, era enviada para algum abrigo e isolada da sociedade. Essas pessoas eram conhecidas como bolhas.




    Porém, nesse novo sistema socioeconômico, o homem ainda era falível, e o espírito do mal não havia perdido completamente o domínio sobre os humanos. Por esse motivo, seres gananciosos poderiam encontrar brechas no novo sistema, e o projeto de uma Nova Terra de regeneração estaria à beira da destruição.
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    Planeta Terra, ano de 2057.




    Estou decidido a deixar meus créditos acima de cinquenta, quem sabe assim me levam mais a sério no trabalho e passam a ter mais consideração pelas mudanças que proponho, pensou Gael.




    Trabalho na sede da Suprainternet, em Brasília, cidade que é a base e o coração do planeta Terra. Sou engenheiro de software, formado pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT), em Cambridge, nos Estados Unidos, graças aos créditos que consegui trabalhando por dois anos ajudando médicos holísticos sem fronteira ao redor do mundo, e também pela minha inteligência, é claro. Na época em que trabalhava ajudando médicos, meus créditos nunca ficavam abaixo de setenta, pois a compaixão é fortemente despertada quando a gente vê o sofrimento de uma criança órfã ou coisa do tipo. E foi assim que consegui o emprego na sede da Suprainternet, no Brasil.




    Ontem fiz uma meditação antes de dormir, para acordar mais em paz e ter um bom dia, e, assim, tentar melhorar meus créditos. Eu, fazendo meditação. Realmente estou desesperado. Que bosta!




    Moro com dois amigos que trabalham comigo na sede da Supra. Acordei antes deles, tomei meu detox, que tem um gosto horrível de mato, mas ajuda a desintoxicar a mente de más vibrações do caralho-a-quatro-do-sei-lá-o-quê. Não é fácil conseguir créditos! É um pé no saco.




    Abri minha tela holográfica para ver meus créditos: 34.2, o mesmo de ontem antes de ir dormir. Ou seja, terei que ir novamente de bike solar para o trabalho. Não tenho crédito para um BusFlut e muito menos para um UberFlut. Mas tudo bem, isso vai mudar. Tentei pensar em coisas boas e sentir gratidão, para não deixar minha boa vibe cair. Seria bom se eu encontrasse um filhote de passarinho caído no chão, todo arregaçado, ou coisa do tipo, assim eu poderia salvar a vida da pobre criatura e melhorar meus créditos, mas não tive nenhuma oportunidade de obter algum bônus no trajeto de casa até o trabalho. E só tenho essa pontuação de créditos graças ao meu trabalho, pois, se dependesse da minha espiritualidade, eu seria um bolha, vivendo em algum abrigo por aí.




    Estacionei a bike solar e entrei na sede da Supra, que é um imenso prédio todo de zeptavidro. Cumprimentei o recepcionista da forma mais educada que pude. Abri minha tela holográfica: 34.3, ganhei 0.1 ponto por ter sido simpático com o recepcionista. Tá, vou ter que fazer melhor. Bolar uma estratégia, talvez.




    A sede da Suprainternet é um imenso espaço de coworking, onde todo mundo trabalha junto. Há ambientes de todos os tipos: biofílico no meio do mato, zen-budista não sei das quantas, futurista, retrô com mesas e cadeiras de escritório antigo, e até um ambiente com camas, para quem gosta de trabalhar deitado ou recostado em travesseiros. Eu sempre escolho o mesmo ambiente, o futurista, todo monocromático e claro, repleto de zeptavidros. Eu me sinto bem nesse ambiente, ele me inspira, e fica bem longe do ambiente zen, onde trabalham os malucos que se acham os “evoluídos porteiros do mundo de regeneração”, viciados em manter altos créditos com a Supra e que parecem olhar sempre com um certo desdém para os pobres seres involuídos como eu. Grandes seres evoluídos eles! Este mundo é uma grande hipocrisia.




    Estava eu trabalhando em paz, no ambiente futurista, totalmente focado nas minhas tarefas, quando fui tirado do meu universo magnífico dos números por uma doida daquelas que só ficam no ambiente zen. O que essa criatura quer de mim?, pensei.




    – Gael, você já ouviu falar em “Os Sete: os precursores da Terceira Realidade”? – perguntou a garota.




    O nome dela é Camila. Ela é nova, não muito inteligente, mas toda metida a espiritualizada. Foi efetivada na Supra por ter desenvolvido um aplicativo muito doido que emite ressonância magnética em hertz para curar doenças. Ela me irrita um pouco, fala demais. No refeitório, às vezes, só se ouve ela falando. Ela é baixinha e magra, tem cabelo curto, castanho, todo rebelde.




    – Não – foi tudo que eu respondi.




    Era melhor não dar muita trela para a Camila. Com ela, era preciso ser curto, mas sem ser grosso, para não perder créditos.




    – Eles me procuraram, sei lá para que, mas estou totalmente sem tempo. Será que você não poderia ajudá-los? – perguntou.




    E de onde ela tirou que eu tenho tempo de sobra?, pensei. Mas então me lembrei de que precisava melhorar meus créditos. E ajudar pessoas melhora significativamente o seu nível de crédito com a Supra.




    – Ajudar como? De que eles precisam? – perguntei.




    – Sei lá! Eles querem um encontro presencial com alguém aqui da Supra que entenda de software para ajudá-los em alguma coisa, mas não quiseram dizer por mensagem mental o que era especificamente. Fiquei bem curiosa, mas estou sem tempo mesmo. Comecei a trabalhar como voluntária no plantio da nova Floresta Renascer de Brasília. Saio daqui e vou direto plantar árvores. Você quer ir comigo plantar árvores? Ainda tem vaga. Vamos? É um pessoal bem legal. A gente canta mantras, faz dança circular e...




    – É... obrigado pelo convite de plantar árvores e tal, mas não vai rolar. – Achei melhor interrompê-la antes que ela desatasse a falar. Mas que guria mais sem foco!, pensei. – Mas posso tentar ajudar os... como é o nome mesmo?




    – Os Sete: os precursores da Terceira Realidade. Interessante esse nome, né? O que será que eles fazem? Eu tentei descobrir pesquisando no SupraGoogle, mas não encontrei nada sobre eles. A pesquisa me levou até um site bem sinistro com uma contagem regressiva e uma música com bastante 432 hertz. Ou seja, coisa ruim não deve ser, né!? Vou passar o contato deles, aí você vê o que eles querem. E depois me conta tudo, por favor. Nossa! Tô mega-extra curiosa! Você vai me contar, né?




    – Tá, claro. Depois eu pego o contato deles no seu canal da Supra.




    Eu estava desesperado para me livrar logo da Camila. Será que ela não sentia dor na garganta de tanto falar?




    – Sabia que você ia ajudar! Afinal, está precisando melhorar seus créditos. Nem na linha amarela está mais. Você já está na linha laranja, prestes a ser enviado para uma Clínica do Amor. A sua deve ser uma das piores pontuações de crédito aqui da sede. Mas eu não o julgo. Sabe como é, para algumas pessoas é mais difícil mesmo buscar o equilíbrio dos hemisférios cerebrais, e seu trabalho exige muito raciocínio lógico – disparou a tagarela irritante.




    Se ela continuar falando, vou chegar à linha vermelha em questão de segundos, pensei.




    – Obrigado, Camila. Tenho que trabalhar agora. – Encerrei, já de olho na minha tela holográfica conectada à Supra.




    – Tá bom. Eu também tenho que voltar ao trabalho. Depois a gente se fala. Vai me mantendo informada. – E finalmente a doida saiu do meu pé.




    Foi um dia de trabalho bem rotineiro, e por mais que eu me esforçasse para melhorar meu estado de espírito e ganhar créditos, tive apenas um aumento insignificante. Mas o dia não tinha acabado, então ainda havia esperança para mim. Entrei na rede social da Camila para pegar o contato dos precursores-não-sei-do-quê. A imagem de perfil da Camila era uma foto dela abraçando uma árvore, e abaixo da foto ficava o número da pontuação de crédito dela, atualizado, ao vivo. A matraca irritante estava com invejáveis 78.3 créditos. Uma matraca irritante que gosta de exibir seu bom coração cheio de amor. Tem alguma coisa errada neste mundo. É sério!, pensei.




    Peguei o contato dos Sete e telepatizei com eles assim que saí da Supra, no final do meu turno. Uma mulher com voz sinistra atendeu, mas não falou “Oi, namastê” nem nada do tipo, e foi logo dizendo: “Nos encontre no Templo da Boa Vontade, na Sala Egípcia, daqui a quinze minutos” e puf!, desligou. Ok, melhor uma voz sinistra, mal-educada, curta e grossa do que uma matraca ambulante e irritante como a Camila.




    Do prédio da Supra até o Templo da Boa Vontade davam exatamente quinze minutos de bike solar, então fui direto para lá. Cheguei bem na hora que a Pira Sagrada em frente ao Templo da Boa Vontade estava sendo acesa. A Pira simbolizava a solidariedade universal e representava a chama da fraternidade ecumênica, que jamais se apagará nos corações de homens e mulheres de boa vontade e blá-blá-blá. Todos os dias, às seis horas da tarde, a Pira é acesa para lembrar o momento da Hora do Ângelus. Nem sei que porra é essa de Ângelus.




    O monumento era bem antigo e foi construído com base no número sete, que simboliza a perfeição. Era uma pirâmide de sete faces, com um imenso cristal no topo, conhecido como o maior cristal do mundo. No centro do templo havia um labirinto espiral no piso com sete faixas escuras e sete claras, e nele o povo andava em meditação até alcançar o centro da pirâmide, em cujo topo ficava o grande cristal. Algumas pessoas caminhavam na espiral, em meditação, naquele momento. Passei margeando o labirinto e fui direto à Sala Egípcia. Estava fechada.




    – A Sala Egípcia já fechou, meu jovem – disse uma senhora de cabelos brancos e olhar de velhinha bondosa. Vestia a túnica dos voluntários que trabalhavam no templo.




    Antes que eu pudesse agradecer pela informação, a porta da Sala Egípcia se abriu e uma mulher de aproximadamente quarenta anos surgiu.




    – Obrigada, Zilda. Esquecemos de avisar que estávamos esperando este rapaz para a reunião – disse a mulher para a voluntária.




    – Peço desculpas, meu jovem. Boa reunião para vocês – disse Zilda.




    – Entre, Gael, seja bem-vindo – disse a mulher.




    Já dentro da Sala Egípcia, pude apreciar pinturas nas paredes que reproduziam cenários do Egito, como a grande esfinge de Gizé, o Vale de Gizé e as três pirâmides – Quéops, Quéfren e Miquerinos –, além de réplicas da mobília da época. No teto, estavam pintados os sete céus, que representavam os sete dias da semana e toda a mística do número sete, de que eu não entendia porra nenhuma. No centro da sala havia exatamente oito cadeiras, formando um círculo, com sete pessoas, além de mim: quatro mulheres e três homens.




    A mulher indicou que eu me sentasse na cadeira vaga. Uma suave música meditativa tocava no ambiente. A iluminação era agradável, semelhante a um pôr do sol. A sala recendia a incenso de alfazema. Sete pares de olhos me observavam. Senti um arrepio doido nas profundezas da espinha dorsal.




    – Mais uma vez, seja bem-vindo, Gael. Eu sou Marta 
– disse a mulher que me recebeu na porta, e então começou a apresentar as outras pessoas que estavam na sala, apontando cada um. – Estes são Mônica, Alexandre, Katia, Larissa, Rafael e Francisco. Somos Os Sete: os precursores da Terceira Realidade encarnados na Terra.




    – Precisamos de sua ajuda, pois nada entendemos de tecnologia, que será fundamental para o início da aprimoração da Terceira Realidade – explicou Alexandre, um homem magro, loiro e de olhos claros que usava roupa branca e um pingente de ouro, representando a Estrela de Davi, pendurado no pescoço por uma corrente também de ouro.




    – O que é mesmo a Terceira Realidade? – perguntei, meio constrangido.




    Era embaraçoso não estar a par dos acontecimentos baseados na espiritualidade, já que devemos aprimorá-la para ganhar créditos com a Supra.




    – A Terceira Realidade é a quinta dimensão consciencial que foi plantada no fim de 2019. Logo em seguida vieram os ceifadores fazendo a limpeza na Terra para iniciar a mudança proposta. Em 2035, os três ceifadores terminaram seu trabalho e a Terceira Realidade estava livre para começar a germinar. E agora está sendo regada pelos trabalhadores da última hora. Nós, os precursores dessa nova realidade, nascemos com a missão de abrir o grande portal para a quinta dimensão consciencial. Você nos ajudará a preparar o terreno para o início de nossa missão – respondeu Larissa, uma garota jovem, que devia ter uns dezessete anos.




    Ela era muito bonita. Tinha longos cabelos castanhos, cheios de cachos bem definidos, e rosto redondo, como uma fada. Não parecia real. Até a sua voz parecia vir do além. Era magra e de estatura baixa.




    – A Terceira Realidade nasceu da junção entre a Realidade da Fonte Primordial e a Realidade de Lúcifer. Nós vivíamos dentro da Realidade de Lúcifer, mas tínhamos a Fonte oculta em nossos corações, pois somos filhos da Fonte, e essa é a nossa mais pura essência. Com o despertar de nossa essência, a Fonte resplandeceu dentro da Realidade de Lúcifer, fazendo nascer a Terceira Realidade. Nessa nova realidade, continuamos usando o que de bom a Realidade de Lúcifer nos trouxe, como o livre-arbítrio e a tecnologia sintética. E estamos eliminando aquilo que a Realidade de Lúcifer tinha e que nos trazia sofrimento: a ilusão da dualidade e a separação da Fonte Primordial de Amor – interveio Mônica, uma senhora com cara de tia legal, daquele tipo que puxa a orelha meio na brincadeira, que faz bolo gostoso e tem a porta da casa aberta para todo mundo.




    – Cada um de nós, Os Sete, representa um plano existencial. Através de nossa conexão com o plano de existência que representamos, recebemos a mensagem de que está na hora de iniciar mais um passo em prol da evolução humana. Um passo muito importante. Talvez o maior que a humanidade já viu – disse Francisco.




    Ele era o mais velho dos sete. Parecia a personificação do Dumbledore de Harry Potter. Barba branca, cara de mago, voz meio rouca.




    – E qual é esse passo? Como posso ajudar nessa coisa? – perguntei, curioso. Estava curtindo aquele mistério todo.




    – Precisamos preparar a humanidade para a chegada das primeiras naves extraterrestres de irmãos galácticos – respondeu Rafael, parecendo assustado.




    Ele devia ter a minha idade, uns vinte e três anos. Parecia agitado e não combinava muito com os demais integrantes do grupo. Falava rápido e de forma ansiosa. Era magro, moreno e de estatura mediana.




    – Precisamos de alguém que entenda de tecnologia. Mais especificamente de software, e que conheça bem a Suprainternet. Se você chegou até nós, é porque foi o escolhido.




    – Então... eu adoraria ajudar vocês, mas acho que não sou a pessoa certa. Estou aqui apenas substituindo a minha colega de trabalho, Camila. Na verdade, foi ela que vocês procuraram.




    – Não, meu jovem. Nada é por acaso. A mensagem que recebemos da espiritualidade foi clara. O escolhido seria aquele que atravessasse a porta da Sala Egípcia, hoje, às dezoito horas – disse Mônica.




    Aquele clima meio místico, sinistro, estava causando um efeito doido no meu corpo. Fiquei todo arrepiado quando a Mônica falou que eu era o escolhido. Eu me senti o Neo do filme The Matrix. Meu corpo até estremeceu.




    – E o que devo fazer? – indaguei.




    – O primeiro passo é desenvolver uma tecnologia na qual seja possível a comunicação dos humanos encarnados com os humanos desencarnados. E você nos ajudará nesse primeiro passo – respondeu Marta.




    – Eu sou um mero programador, moça. Como vou fazer isso? Não entendo nada das leis da física do mundo dos espíritos e coisas do tipo, se é que isso existe.




    – Mas saberá o que fazer! Nós iremos ajudá-lo. Você será preparado. – disse ela.




    – Podemos contar com a sua ajuda? – perguntou Mônica.




    – Acho que esse negócio vai ser bem sinistro. Eu topo. – respondi com sinceridade, mas minha empolgação mesmo era com a possibilidade de melhorar meus créditos com a Supra, ajudando um bando de médiuns que pareciam importantes.




    – Ótimo! Então esteja aqui amanhã, nesse mesmo horário – pediu Francisco.
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    Acordei me lembrando da Sala Egípcia, da reunião com Os Sete e das coisas que eles tinham falado, e durante o trabalho não tirava da cabeça aquele papo de alienígenas pousando na Terra e aparelho de comunicação com espíritos. Será que esses tais Os Sete falaram mesmo em chegada de naves alienígenas? De duas uma, ou aquelas sete pessoas sofriam seriamente de delírio ou eu estava prestes a participar de algo bem grande.




    Todos da Supra almoçavam no refeitório da sede. O almoço começava a ser servido ao meio-dia em ponto e terminava às treze horas, ou seja, todos os funcionários da Supra se encontravam no enorme refeitório no mesmo horário.




    O prato do dia era carne feita com casca de banana, grão-de-bico, purê de batata e salada com quinoa. Fiz meu prato dispensando a salada, peguei um chá de gengibre e busquei um local bem tranquilo, o canto mais vazio do refeitório, para me sentar. Queria comer em paz, sozinho. Mas eu não estava com muita sorte...




    – Posso me sentar com você? – perguntou Camila, segurando um prato transbordando salada. Parecia comida de coelho.




    – Fique à vontade – respondi, sem esconder a falta de empolgação em dividir a mesa com ela.




    Ela mal se sentou e já começou o falatório:




    – E então, como foi com Os Sete? Conte-me tudo! O que eles querem? Tem alguma coisa a ver com cerimônias celtas? Nossa, eu adoro batuque e cerimônias celtas! – falava ela, empolgada.




    – Não. Acho que não tem nada a ver com coisas celtas. Eles querem ajuda com software. Mas só vão me explicar hoje do que se trata exatamente. – Tentei ser evasivo para não deixá-la curiosa. Eu só queria comer em paz.




    – Vai ser ótimo você poder ajudá-los. Você é a pessoa com menor número de créditos com quem tenho contato. Estou disposta a ajudá-lo a evoluir. Você precisa praticar meditação três vezes ao dia, durante trinta minutos cada vez, no mínimo. E melhorar a alimentação – disse, olhando para o meu prato. Eu já estava ficando de saco cheio daquela garota metida a evoluída. Mas ela não parou: – E também precisa melhorar a educação, ser mais simpático...




    – Já entendi, Madre Teresa de Calcutá, pode deixar que da minha espiritualidade cuido eu – falei sem pensar, interrompendo-a.




    Isso é errado, mas estava cheio daquela garota. Ela precisava de um basta, e uns pontinhos a menos de crédito com a Supra não fariam tanta diferença àquela altura do campeonato. Eu recuperaria tudo no mesmo dia, e ainda aumentaria o que já tinha, ajudando Os Sete.




    Camila respirou fundo, fechou os olhos e fez cara de santa ao abri-los novamente, antes de responder:




    – Ser grosso e impaciente com uma pessoa que está tentando fazer algo por você não o ajuda em nada. Assim vai acabar se afundando ainda mais. Você não pode dar respostas automáticas que vêm da parte primitiva do seu cérebro, precisa pensar antes de falar.




    – Estou com preguiça de pensar agora, então me faça um favor: saia de perto de mim antes que eu me afunde ainda mais. Pode ser? – disse calmamente, sem irritação desta vez, para não perder mais créditos com a Supra.




    A garota começou a ficar com o rosto vermelho e cara de choro. Reparei que suas mãos tremiam quando ela pegou o prato com salada transbordando e se levantou. Pelo menos ela tinha entendido o recado – que aliás, foi bem claro – e saiu sem dizer nem mais uma palavra. Valeu a pena ter perdido alguns pontos de crédito para me livrar daquela criatura. Mas, depois que ela saiu, me bateu um pouco de remorso, fiquei com dó. Só que a culpa era da própria Camila, que não tinha trava na língua nem desconfiômetro. Fiquei até com medo de olhar minha pontuação de crédito depois que a irritação passou.




    Finalizei meu expediente e fui pegar a bike solar para ir ao Templo da Boa Vontade me encontrar com Os Sete, mas a bike não destravava. Aquilo não era um bom sinal. A seguinte mensagem apareceu na minha tela holográfica, no aplicativo de veículos de transporte: “Saldo insuficiente para utilização de bike solar”. Que merda!, pensei. Andei duas quadras até encontrar um patinete solar, mas apareceu a mesma mensagem: “Saldo insuficiente”. O aplicativo mostrava que havia uma bicicleta comum disponível, a duzentos metros. Então caminhei essa distância para pegar uma bicicleta antiga, daquelas em que é preciso pedalar, usar a força do próprio corpo para mover a coisa que, por sinal, é pesada e lenta.




    Cheguei ao Templo da Boa Vontade quase meia hora atrasado, suando horrores, pois não estava acostumado a exercício físico. Às pressas, fui até a Sala Egípcia.




    Mônica abriu a porta antes mesmo de eu chegar. Ela estava me esperando com um sorriso no rosto. Fiquei mais tranquilo ao notar que não receberia um discurso moralista pelo meu atraso. Precisava recuperar meus créditos antes de voltar para casa, não queria ter de andar em uma bike primitiva de novo. Isso se eu ainda tivesse casa.




    – Desculpem meu atraso – fui logo falando, ainda sem fôlego, em razão de todo o exercício que havia feito para chegar até ali. – Tive um imprevisto. É sério! Tem alguma coisa errada neste mundo – desabafei, novamente sem pensar. Eu estava meio sem foco.




    – Lamento o ocorrido. E você tem razão: tem, sim, algo de errado neste mundo – disse Mônica, enquanto nos acomodávamos em nossas cadeiras egípcias.




    Então ela continuou, como se tivesse adivinhado o que tinha acontecido, e como ela parecia ser médium, talvez tivesse mesmo adivinhado:




    – Não é correto esse novo sistema socioeconômico. A evolução das almas desacelerou drasticamente com o novo sistema financeiro imposto por uma inteligência artificial para corrigir o mundo. Uma inteligência artificial não tem inteligência emocional e espiritual, e acabou abrindo terríveis precedentes para a vaidade e a hipocrisia.




    – É a primeira vez que ouço alguém dizendo isso, e concordo com tudo – disse, com sinceridade.




    Então cumprimentei os outros seis médiuns que me esperavam na Sala Egípcia, sentados nas cadeiras, em círculo.




    – Boa tarde, pessoal. E, mais uma vez, me desculpem pelo atraso.




    – Nós entendemos seu atraso, meu jovem, e sabemos que a culpa não é sua – disse Francisco. E continuou: – As pessoas passaram a praticar o bem ao próximo em troca de regalias, e não pelo desejo real de querer que o outro esteja bem. Passaram a elevar suas emoções e suas mentes com técnicas conhecidas, não em busca da união com a Fonte, mas para ganhar créditos com a Suprainternet. Ainda há a fuga e o medo do autoconhecimento, mas agora essa fuga se esconde atrás de uma falsa espiritualidade. O mundo está muito mais pacífico, é claro, e mais justo, porém essa desaceleração da evolução humana nos preocupa.




    – Não fique se achando pouco evoluído, Gael. Não sinta culpa por ter pouco crédito com a Supra – abordou Rafael. – Eu sou médium, pertenço a um nobre grupo que ajuda a humanidade, e meus créditos estão abaixo dos seus. Isso porque eu me aceito como sou, não engulo sapos, falo a verdade, por mais que doa, e a verdade acaba por me desfavorecer. A verdade me deixou pobre. E parece que é o que está acontecendo com você. Não se envergonhe de quem você é. Feio é a falsa humildade, a falsa espiritualização.




    – Mas não se preocupe, vamos mudar esse sistema financeiro, e você vai nos ajudar – disse Larissa.




    – O mundo ainda está longe de alcançar o ápice da regeneração, muitos neste planeta ainda estão em expiação e provas. A era da regeneração vai durar aproximadamente dezesseis mil anos, e está apenas no começo, ainda há muito a ser regenerado, ainda há muitos erros – disse Francisco, com sua voz rouca de Albus Dumbledore.
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